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São João Bosco, presbítero - “E admirou-se com a falta de fé” 








 

Antífona

Vossos sacerdotes, Senhor, se vistam de justiça e vossos santos exultem de alegria (Sl 131,9).

João Bosco nasceu em 1815 na Itália e
 lá faleceu em 1888. De família pobre, seguiu o chamado de Deus e foi 
ordenado padre. Fruto de uma época de notável desenvolvimento 
industrial, muito se empenhou em favor da classe operária, com especial 
atenção aos desempregados. Para levar adiante sua ação educativa, fundou
 os Salesianos e as Filhas de Maria Auxiliadora. Valorizou também a 
eficaz obra dos leigos. Peçamos ao Senhor uma parcela do zelo pastoral 
desse santo educador.

	
		
	Primeira Leitura: 2 Samuel 24,2.9-17

	Ao
 fazer o recenseamento do povo, Davi demonstra confiar mais na 
capacidade bélica de Israel do que em Deus. Em “Nazaré, sua terra”, 
Jesus não encontra pessoas dispostas a recebê-lo, por isso não realiza 
aí nenhum fato extraordinário: “admirou-se da falta de fé deles”.

Leitura do segundo livro de Samuel – Naqueles dias, 2disse
 o rei Davi a Joab e aos chefes do seu exército que estavam com ele: 
“Percorre todas as tribos de Israel, desde Dã até Bersabeia, e faze o 
recenseamento do povo, de maneira que eu saiba o seu número”. 9Joab
 apresentou ao rei o resultado do recenseamento do povo: havia em Israel
 oitocentos mil homens de guerra, que manejavam a espada; e, em Judá, 
quinhentos mil homens. 10Mas, depois que o povo foi 
recenseado, Davi sentiu remorsos e disse ao Senhor: “Cometi um grande 
pecado ao fazer o que fiz. Mas perdoa a iniquidade do teu servo, porque 
procedi como um grande insensato”. 11Pela manhã, quando Davi se levantou, a palavra do Senhor tinha sido dirigida ao profeta Gad, vidente de Davi, nestes termos: 12“Vai dizer a Davi: Assim fala o Senhor: dou-te a escolher três coisas; escolhe aquela que queres que eu te envie”. 13Gad
 foi ter com Davi e referiu-lhe estas palavras, dizendo: “Que preferes: 
três anos de fome na tua terra, três meses de derrotas diante dos 
inimigos que te perseguem ou três dias de peste no país? Reflete, pois, e
 vê o que devo responder a quem me enviou”. 14Davi respondeu a
 Gad: “Estou em grande angústia. É melhor cair nas mãos do Senhor, cuja 
misericórdia é grande, do que cair nas mãos dos homens!” 15E 
Davi escolheu a peste. Era o tempo da colheita do trigo. O Senhor 
mandou, então, a peste a Israel, desde aquela manhã até o dia fixado, de
 modo que morreram setenta mil homens da população, desde Dã até 
Bersabeia. 16Quando o anjo estendeu a mão para exterminar 
Jerusalém, o Senhor arrependeu-se desse mal e disse ao anjo que 
exterminava o povo: “Basta! Retira agora a tua mão!” O anjo estava junto
 à eira de Areúna, o jebuseu. 17Quando Davi viu o anjo que 
afligia o povo, disse ao Senhor: “Fui eu que pequei, eu é que tenho a 
culpa. Mas estes, que são como ovelhas, que fizeram? Peço-te que a tua 
mão se volte contra mim e contra a minha família!” – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 31(32) 
	Perdoai-me, Senhor, meu pecado!

1. Feliz o homem que foi perdoado / e cuja falta já foi encoberta! / Feliz o homem a quem o Senhor † não olha mais como sendo culpado / e em cuja alma não há falsidade! – R.

2. Eu confessei, afinal, meu pecado / e minha falta vos fiz conhecer. / Disse: “Eu irei confessar meu pecado!” / E perdoastes, Senhor, minha falta. – R.

3. Todo fiel pode, assim, invocar-vos / durante o tempo da angústia e aflição, / porque, ainda que irrompam as águas, / não poderão atingi-lo jamais. – R.

4. Sois para mim proteção e refúgio; / na minha angústia me haveis de salvar / e envolvereis a minha alma no gozo / da salvação que me vem só de vós. – R.

	
			
	Evangelho: Marcos 6,1-6	
Aleluia, aleluia, aleluia.

Minhas ovelhas escutam minha voz; / eu as conheço e elas me seguem (Jo 10,27). – R.

Proclamação do santo Evangelho segundo Marcos – Naquele tempo, 1Jesus foi a Nazaré, sua terra, e seus discípulos o acompanharam. 2Quando
 chegou o sábado, começou a ensinar na sinagoga. Muitos que o escutavam 
ficavam admirados e diziam: “De onde recebeu ele tudo isso? Como 
conseguiu tanta sabedoria? E esses grandes milagres que são realizados 
por suas mãos? 3Este homem não é o carpinteiro, filho de 
Maria e irmão de Tiago, de Joset, de Judas e de Simão? Suas irmãs não 
moram aqui conosco?” E ficaram escandalizados por causa dele. 4Jesus lhes dizia: “Um profeta só não é estimado em sua pátria, entre seus parentes e familiares”. 5E ali não pôde fazer milagre algum. Apenas curou alguns doentes, impondo-lhes as mãos. 6E admirou-se com a falta de fé deles. Jesus percorria os povoados das redondezas, ensinando. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
"E admirou-se com a falta de fé deles." É com essas palavras que o 
Evangelista São Marcos registra os sentimentos de Cristo, rejeitado 
pelos que lhe eram mais próximos, desprezado por seus conterrâneos e 
familiares. Não se admira o Senhor com a pouca fé dos nazarenos, senão com a total falta dela. O próprio texto grego, aliás, faz questão de o ressaltar: Jesus fica perplexo diante da ἀπιστία (apistia)
 daqueles que, embora o conhecessem desde pequenino, na verdade nunca 
chegaram a conhecê-lo de fato, porque não estavam dispostos a crer nele.
 Mas o que significa, na prática, esse não ter fé? Vejamos, antes de 
mais, em que consiste a fé cristã. Trata-se, com efeito, de um dom de 
Deus derramado em nossos corações: é, noutras palavras, "uma virtude 
sobrenatural infundida por Ele" (CIC, 153) em nossas almas. Nesse 
sentido, podemos dizer que, se alguém tem fé, tem-na apenas porque Deus 
lha concedeu. Ora, se tal é assim, não estariam escusados os nazarenos? 
Afinal, que culpa teriam eles por um ato a que, por si sós, não têm 
direito e do qual, deixados às próprias forças, são incapazes?

Sucede porém que a fé é um dom que o Senhor quer dar a todos os 
homens, pois a todos deseja a salvação: Ele "não quer que ninguém 
pereça", escreve o Príncipe dos Apóstolos, "mas que todos cheguem ao 
arrependimento" (2Pd 3, 9). Ele a todo momento nos fala ao 
coração, convida-nos à conversão, inspira-nos a abraçar a fé em seu 
Filho, Jesus Cristo. "Eis que estou à porta, e bato", diz-nos todos os 
dias; "se alguém ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua 
casa, e com ele cearei, e ele comigo" (Ap 3, 20). Qual, então, a
 nossa desculpa? De que modo, pois, nos poderíamos excusar de não crer? 
Não manda Deus graças mais do que suficientes para escutarmos o seu 
apelo, para assentirmos à sua Palavra? Por que então, ensoberbecidos 
como os nazarenos de hoje, nos fechamos à fé em Cristo? Acaso julgamos 
os nossos preconceitos, as nossas tolices e a nossa "ciência", 
provinciana e de curtas vistas, superiores ao Verbo eterno do Pai? Acaso
 pensamos ser Deus um enganador, um embusteiro que não merece sequer a 
mais simplória e frágil das confianças humanas?

O Concílio Vaticano I nos recorda que Deus não se engana e, sendo Ele
 a suma verdade, não nos pode enganar. Por isso, ao Deus que se revela 
temos de prestar o obséquio da nossa mais filial e firme obediência; à 
Verdade que nos fala devemos o mais sincero e humilde ato de fé, pois 
não é uma pessoa qualquer que se dirige a nós, mas aquele que não mente,
 nem pode mentir. Se, portanto, podemos estar certos das verdades que 
Ele nos atesta, pela mesma razão podemos escutar aquele que Ele mesmo 
enviou, o "seu Filho bem-amado" (Mc 1, 11), que disse: "Crede em Deus, crede em mim também (Jo
 14, 1). Que o Senhor nos incremente a fé, fazendo-a amadurecer cada dia
 mais. Confiantes na bondade e veracidade de Deus, abramos o peito ao 
único que viu ao Pai, ao único que, por isso mesmo, no-lo pode dar a 
conhecer (cf. Jo 6, 46; Mt 11, 27).
 
https://padrepauloricardo.org 
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4ª Semana do Tempo Comum - O poder da fé em Jesus.








 

							Primeira Leitura  (2Sm 18,9-10.14b.24-25a.30-19,3)

Leitura do Segundo Livro de Samuel.

Naqueles dias, 10,9 Absalão
 encontrou-se por acaso na presença dos homens de Davi. Ia montado numa 
mula e esta meteu-se sob a folhagem espessa de um grande carvalho. A 
cabeça de Absalão ficou presa nos galhos da árvore, de modo que ele 
ficou suspenso entre o céu e a terra, enquanto a mula em que ia montado 
passou adiante.

10 Alguém viu isto e informou Joab, dizendo: “Vi Absalão suspenso num carvalho”. 14b Joab tomou então três dardos e cravou-os no peito de Absalão. 24 Davi
 estava sentado entre duas portas da cidade. A sentinela que tinha 
subido ao terraço da porta, sobre a muralha, levantou os olhos e divisou
 um homem que vinha correndo, sozinho.

25a Pôs-se a gritar e avisou o rei, que disse: “Se ele vem só, traz alguma boa nova”. 30 O rei disse-lhe: “Passa e espera aqui”. Tendo ele passado e estando no seu lugar, 31 apareceu
 o etíope e disse: “Trago-te, senhor meu rei, a boa nova: O Senhor te 
fez justiça contra todos os que se tinham revoltado contra ti”.

32 O
 rei perguntou ao etíope: “Vai tudo bem para o jovem Absalão?” E o 
etíope disse: “Tenham a sorte deste jovem os inimigos do rei, meu 
senhor, e todos os que se levantam contra ti para te fazer o mal!”

19,1 Então
 o rei estremeceu, subiu para a sala que está acima da porta e caiu em 
pranto. Dizia entre soluços: “Meu filho Absalão! Meu filho, meu filho 
Absalão! Por que não morri eu em teu lugar? Absalão, meu filho, meu 
filho!”

2 Anunciaram a Joab que o rei estava chorando e lamentando-se por causa do filho. 3 Assim,
 a vitória converteu-se em luto, naquele dia, para todo o povo, porque o
 povo soubera que o rei estava acabrunhado de dor por causa de seu 
filho.
							- Palavra do Senhor.

							- Graças a Deus.

							Responsório Sl 85(86),1-2.3-4.5-6 (R. 1a)

— Inclinai vosso ouvido, ó Senhor, e respondei-me!

— Inclinai vosso ouvido, ó Senhor, e respondei-me!

— Inclinai, ó Senhor, vosso
 ouvido, escutai, pois sou pobre e infeliz! Protegei-me, que sou vosso 
amigo, e salvai vosso servo, meu Deus, que espera e confia em vós!

— Piedade de mim, ó Senhor, porque clamo por vós todo o dia! Animai e alegrai vosso servo, pois a vós eu elevo a minh’alma.

— Ó Senhor, vós sois bom e 
clemente, sois perdão para quem vos invoca. Escutai, ó Senhor, minha 
prece, o lamento da minha oração!

							Evangelho (Mc 5,21-43)

— Aleluia, Aleluia, Aleluia.

— Cristo tomou sobre si nossas dores, carregou em seu corpo as nossas fraquezas. (Mt 8,17)

— Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo + segundo Marcos.

— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 21 Jesus atravessou de novo, numa barca, para a outra margem. Uma numerosa multidão se reuniu junto dele, e Jesus ficou na praia. 22 Aproximou-se, então, um dos chefes da sinagoga, chamado Jairo. Quando viu Jesus, caiu a seus pés, 23 e pediu com insistência: “Minha filhinha está nas últimas. Vem e põe as mãos sobre ela, para que ela sare e viva!”

24 Jesus então o acompanhou. Numerosa multidão o seguia e comprimia. 25 Ora, achava-se ali uma mulher que, há doze anos, estava com hemorragia; 26 tinha sofrido nas mãos de muitos médicos, gastou tudo o que possuía, e, em vez de melhorar, piorava cada vez mais.

27 Tendo ouvido falar de Jesus, aproximou-se dele por detrás, no meio da multidão, e tocou na sua roupa. 28 Ela pensava: “Se eu ao menos tocar na roupa dele, ficarei curada”. 29 A hemorragia parou imediatamente, e a mulher sentiu dentro de si que estava curada da doença. 30 Jesus logo percebeu que uma força tinha saído dele. E, voltando-se no meio da multidão, perguntou: “Quem tocou na minha roupa?” 31 Os discípulos disseram: “Estás vendo a multidão que te comprime e ainda perguntas: ‘Quem me tocou’?”

32 Ele, porém, olhava ao redor para ver quem havia feito aquilo. 33 A
 mulher, cheia de medo e tremendo, percebendo o que lhe havia 
acontecido, veio e caiu aos pés de Jesus, e contou-lhe toda a verdade. 34 Ele lhe disse: “Filha, a tua fé te curou. Vai em paz e fica curada dessa doença”.

35 Ele
 estava ainda falando, quando chegaram alguns da casa do chefe da 
sinagoga, e disseram a Jairo: “Tua filha morreu. Por que ainda incomodar
 o mestre?” 36 Jesus ouviu a notícia e disse ao chefe da sinagoga: “Não tenhas medo. Basta ter fé!” 37 E não deixou que ninguém o acompanhasse, a não ser Pedro, Tiago e seu irmão João. 38 Quando chegaram à casa do chefe da sinagoga, Jesus viu a confusão e como estavam chorando e gritando.

Então, ele entrou e disse: “Por que essa confusão e esse choro? A criança não morreu, mas está dormindo”. 40 Começaram
 então a caçoar dele. Mas, ele mandou que todos saíssem, menos o pai e a
 mãe da menina, e os três discípulos que o acompanhavam. Depois entraram
 no quarto onde estava a criança. 41 Jesus pegou na mão da menina e disse: “Talitá cum” — que quer dizer: “Menina, levanta-te!” 42 Ela levantou-se imediatamente e começou a andar, pois tinha doze anos. E todos ficaram admirados. 43 Ele recomendou com insistência que ninguém ficasse sabendo daquilo. E mandou dar de comer à menina.
							 — Palavra da Salvação.

							 — Glória a vós, Senhor.

						
 Reflexão

					
						Estamos
 hoje diante de dois casos sobre os quais o poder de Deus na pessoa de 
Jesus se manifesta. Pois humanamente falando seria impossível, mas que 
pela fé em Jesus se tornam possíveis.

Jairo
 teve o privilégio de fazer uma oração na presença física do próprio 
Jesus. Poderia ousar dizendo que ele deu um passo certeiro, por ter sido
 feito com fé. Assim a minha e a tua oração deve ser um passo de fé: “em
 tudo porém, sejam conhecidas, diante de Deus, as vossas necessidades, 
pela oração e pela súplica, com ações de graça”. (Fl. 4:6). Jairo era 
uma pessoa muito importante, um dos principais da sinagoga e teve três 
ações diante de Jesus:

Jairo
 estava aflito, não sabia o que fazer, sua filhinha estava morrendo, 
então ele olha para Jesus. É preciso ser humilde e reconhecer que sem 
Deus nada podemos fazer (Jo. 15:5 “porque sem mim nada podeis fazer”). É
 preciso em primeiro lugar olhar para Jesus, saber que para Ele nada é 
impossível (Lc. 1:37). Jairo reconheceu isso e teve uma atitude de uma 
simplicidade ainda maior: prostrou-se diante de Jesus. Ele é o nosso 
rei, Ele é o nosso Mestre, devemos diariamente nos prostrar diante de 
Deus em oração. E prostrado diante de Jesus, Jairo suplicou: “Minha 
filhinha está à morte; vem impõe as mãos sobre ela, para que seja salva e
 viverá”.

O
 mais importante na oração de Jairo foi a certeza do poder de cura de 
Jesus: “vem, impõe as mãos sobre ela, para que seja salva e viverá”, Ele
 tinha a certeza de que se Jesus impusesse as mãos sobre ela, a menina 
seria curada, se Jesus iria atender ou não, não dependia de Jairo, mas 
ele tinha fé no poder salvífico e de cura de Jesus. Isso é ter fé: é 
crer que Jesus pode!

Antes
 de ir à casa de Jairo para curar sua filha, no caminho, aconteceu um 
outro milagre. Uma mulher que sofria de hemorragia por doze anos, já 
tinha passado por vários médicos, piorando cada vez mais, e no meio 
daquela multidão, a mulher tocou-lhe as vestes, e ela dizia: “se eu 
apenas lhe tocar as vestes, ficarei curada”, mais uma prova de fé, a 
mulher tinha certeza do poder de Jesus para curá-la. E no meio daquela 
multidão, Jesus pergunta: Quem me tocou? Então a mulher se prostrou 
diante de Jesus e declarou toda a verdade. Muitas pessoas, naquele 
momento, estavam tocando Jesus, mas Jesus percebeu que alguém tocou com 
fé, crendo no poder de Jesus. Hoje, muita gente busca a Jesus, tocá-lhe 
as vestes, mas falta a fé, apenas fruto desse cristianismo superficial, 
falta a certeza do poder de Jesus. E Ele disse: “Filha, a tua fé te 
salvou; vai te em paz e fica livre do teu mal”.

Fé
 é dar um passo de coragem e confiança. Jesus chega, então, na casa de 
Jairo, a situação estava ainda mais complicada, pois a menina já não 
estava mais doente, mas estava morta. Ninguém mais acreditava na 
possibilidade de um milagre: “tua filha já morreu; porque ainda 
incomodas o Mestre?” Mas, Jesus foi o pastor de Jairo e alimentou ainda 
mais a fé que ele tinha, dizendo: “não temas, crê somente”. Na carta de 
1Jo. 5:15, João nos diz: “E, se sabemos que ele nos ouve quanto ao que 
lhe pedimos, estamos certos de que obtemos os pedidos que lhe temos 
feito”. Jairo já tinha pedido a Jesus, portanto agora a ele bastava crer
 e confiar. Jesus também consolava as pessoas que estavam chorando no 
velório: “Porque estais em alvoroço e chorais? A criança não está morta,
 mas dorme”. Às vezes nos parece que tudo está morto, acabado, que não 
tem mais solução, mas para Jesus era apenas um sono.

Então
 Jesus toma pela mão e diz: Menina eu te ordeno, levanta-te. A palavra 
de Jesus tem poder, quando Deus ordena, o mundo é criado, quando Jesus 
ordena a tempestade se acalma, quando Jesus ordena os demônios se 
afastam, quando Jesus ordena suas bênçãos são derramadas em nossas 
vidas.

Em
 todas as situações da nossa vida, temos que crer no poder de Jesus, é 
preciso crer que “tudo posso naquele que me fortalece” (Fl. 4:13). É 
preciso acreditar no poder de Jesus em todas as circunstâncias e saber 
que mesmo se a situação te levar a morte como a filha de Jairo, para 
Jesus é apenas um sono, pois cremos no poder da ressurreição. E como 
Jesus disse ao cego: Seja feito conforme a tua fé.

Somos
 desafiados a viver diariamente a nossa fé em Cristo, somos provados 
nessa fé, e só são aprovados aqueles que fazem da fé um estilo de vida e
 não atitudes momentâneas de oração e louvor sem compromisso e sem 
fidelidade.

Deixemos
 de viver o Cristianismo superficial sem comprometimento de fé na e com a
 Pessoa de Jesus. A fé que me refiro é aquela entendida como uma atitude
 radical, demanda uma crença além da razão e das circunstancias. Pois 
como nos diz a epístola aos Hebreus: “a fé é a certeza das coisas que se
 esperam, a convicção de fatos que não se vêem” (Hb. 11:1). A fé não é 
ver para crer, a fé é crer para vermos o imposs´sivel humanamente 
falando acontecerem em mim e em ti assim como na vida dos meus e teus 
familiares.

Como
 Jairo, olhemos para Jesus. Prostremo-nos diante de Jesus e supliquemos 
aos pés de Jesus. Pois no Nome de Jesus há poder. Tudo aquilo que eu e 
tu julgava impossível Ele já o realizaou. Basta basta com fé gritar 
Jesus Filho de David tem compaixão de mim e dos meus, o milágre da cura,
 da libertação e… acontecerá hoje aqui e agora. Acredite e tenha fé no 
poder da oração, visto que, com Jesus e pela força da oração tudo pode 
ser mudado!

					

				 
https://homilia.cancaonova.com
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4ª Semana do Tempo Comum - Sim, o diabo existe!








 

							Primeira Leitura (2Sm 15,13-14.30;16,5-13a)

Leitura do Segundo Livro de Samuel.

Naqueles dias, 13 um mensageiro veio dizer a Davi: “As simpatias de todo o Israel estão com Absalão”. 14 Davi
 disse aos servos que estavam com ele em Jerusalém: “Depressa, fujamos, 
porque, de outro modo, não podemos escapar de Absalão! Apressai-vos em 
partir, para que não aconteça que ele, chegando, nos apanhe, traga sobre
 nós a ruína, e passe a cidade ao fio da espada”. 30 Davi
 caminhava chorando, enquanto subia o monte das Oliveiras, com a cabeça 
coberta e os pés descalços. E todo o povo que o acompanhava subia também
 chorando, com a cabeça coberta.

16,5 Quando
 o rei chegou a Baurim, saiu de lá um homem da parentela de Saul, 
chamado Semei, filho de Gera, que ia proferindo maldições enquanto 
andava. 6 Atirava
 pedras contra Davi e contra todos os servos do rei, embora toda a tropa
 e todos os homens de elite seguissem agrupados à direita e à esquerda 
do rei Davi. 7 Semei amaldiçoava-o, dizendo: “Vai-te embora! Vai-te embora, homem sanguinário e criminoso! 8 O
 Senhor fez cair sobre ti todo o sangue da casa de Saul, cujo trono 
usurpaste, e entregou o trono a teu filho Absalão. Tu estás entregue à 
tua própria maldade, porque és um homem sanguinário”.

9 Então
 Abisai, filho de Sarvia, disse ao rei: “Por que há de este cão morto 
continuar amaldiçoando o senhor, meu rei? Deixa-me passar para lhe 
cortar a cabeça”. 10 Mas
 o rei respondeu: “Não te intrometas, filho de Sarvia! Se ele amaldiçoa e
 se o Senhor o mandou maldizer a Davi, quem poderia dizer-lhe: ‘Por que 
fazes isto?’”. 11 E
 Davi disse a Abisai e a todos os seus servos: “Vede: Se meu filho, que 
saiu das minhas entranhas, atenta contra a minha vida, com mais razão 
esse filho de Benjamim. Deixai-o amaldiçoar, conforme a permissão do 
Senhor. 12 Talvez o Senhor leve em conta a minha miséria, restituindo-me a ventura em lugar da maldição de hoje”. 13a E Davi e seus homens seguiram adiante.
							- Palavra do Senhor.

							- Graças a Deus.

							Responsório Sl 3,2-3.4-5.6-7 (R. 7b)

— Levantai-vos, ó Senhor, vinde salvar-me!

— Levantai-vos, ó Senhor, vinde salvar-me!



— Quão 
numerosos, ó Senhor, os que me atacam; quanta gente se levanta contra 
mim! Muitos dizem, comentando a meu respeito: “Ele não acha a salvação 
junto de Deus!”

— Mas 
sois vós o meu escudo protetor, a minha glória que levanta minha cabeça!
 Quando eu chamei em alta voz pelo Senhor, do Monte santo ele me ouviu e
 respondeu.

— Eu me 
deito e adormeço bem tranquilo; acordo em paz, pois o Senhor é meu 
sustento. Não terei medo de milhares que me cerquem e furiosos se 
levantem contra mim. Levantai-vos, ó Senhor, vinde salvar-me! 



							Evangelho (Mc 5,1-20)

— Aleluia, Aleluia, Aleluia.

— Um grande profeta surgiu entre nós e Deus visitou o seu povo, aleluia. (Lc 7,16)

— Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo + segundo Marcos.

— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 1 Jesus e seus discípulos chegaram à outra margem do mar, na região dos gerasenos. 2 Logo que saiu da barca, um homem possuído por um espírito impuro, saindo de um cemitério, foi a seu encontro.

3 Esse homem morava no meio dos túmulos e ninguém conseguia amarrá-lo, nem mesmo com correntes. 4 Muitas
 vezes tinha sido amarrado com algemas e correntes, mas ele arrebentava 
as correntes e quebrava as algemas. E ninguém era capaz de dominá-lo.

5 Dia e noite ele vagava entre os túmulos e pelos montes, gritando e ferindo-se com pedras. 6 Vendo Jesus de longe, o endemoniado correu, caiu de joelhos diante dele 7 e gritou bem alto: “Que tens a ver comigo, Jesus, Filho do Deus altíssimo? Eu te conjuro por Deus, não me atormentes!” 8 Com efeito, Jesus lhe dizia: “Espírito impuro, sai desse homem!” 9 Então Jesus perguntou: “Qual é o teu nome?” O homem respondeu: “Meu nome é ‘Legião’, porque somos muitos”. 10 E pedia com insistência para que Jesus não o expulsasse da região.

11 Havia aí perto uma grande manada de porcos, pastando na montanha. 12 O espírito impuro suplicou, então: “Manda-nos para os porcos, para que entremos neles”. 13 Jesus permitiu. Os espíritos impuros saíram do homem e entraram nos porcos. E toda a manada — mais ou menos uns dois mil porcos — atirou-se monte abaixo para dentro do mar, onde se afogou. 14 Os
 homens que guardavam os porcos saíram correndo e espalharam a notícia 
na cidade e nos campos. E as pessoas foram ver o que havia acontecido. 15 Elas
 foram até Jesus e viram o endemoniado sentado, vestido e no seu 
perfeito juízo, aquele mesmo que antes estava possuído por Legião. E 
ficaram com medo.

16 Os que tinham presenciado o fato explicaram-lhes o que havia acontecido com o endemoniado e com os porcos. 17 Então começaram a pedir que Jesus fosse embora da região deles. 18 Enquanto Jesus entrava de novo na barca, o homem que tinha sido endemoniado pediu-lhe que o deixasse ficar com ele. 19 Jesus,
 porém, não permitiu. Entretanto, lhe disse: “Vai para casa, para junto 
dos teus e anuncia-lhes tudo o que o Senhor, em sua misericórdia, fez 
por ti”. 20 E o homem foi embora e começou a pregar na Decápole tudo o que Jesus tinha feito por ele. E todos ficavam admirados.
							 — Palavra da Salvação.

							 — Glória a vós, Senhor.
Reflexão
No Evangelho de hoje, Jesus expulsa uma legião de demônios, 
concedendo-lhes que se joguem numa vara de porcos e se lancem com eles 
no mar. Estamos num mundo em que as pessoas tendem a ler uma página 
destas como uma invenção literária, uma “metáfora”, uma “comparação”, 
uma “historinha” da qual se deveria tirar alguma “moral” porque — dizem —
 os demônios não existem. Não, os demônios realmente existem, e isso é 
parte da fé dogmática da Igreja. Cristo veio a este mundo para derrotar o
 jugo que o diabo tem sobre nós. É impressionante o relato de S. Marcos 
sobre o possesso geraseno, que tinha força suficiente para se livrar de 
correntes, mas não para se livrar de seus demônios!... Preso a uma vida 
autodestrutiva, ele “vivia” no reino da morte, ferindo-se com pedras no 
meio de sepulcros. Situação terrível de um pagão, mas que reflete a 
condição da humanidade antes da vinda de Cristo. Sim, Ele veio para nos 
libertar dos demônios. No entanto, é importante recordar o seguinte: o 
diabo é um anjo mal, mas cuja malícia não se mede pela experiência que 
temos da maldade humana. Não. Se reunirmos toda a maldade de que é capaz
 o homem, ela não chega aos pés da que existe em um só demônio. Trata-se
 de uma maldade tremenda. Um dia, S. João Bosco foi benzer uma possessa.
 A mulher se contorcia toda, até que Dom Bosco perguntou ao demônio: 
“Por que a estás atormentando, se sabes que tua maldade só irá aumentar 
teu castigo no inferno?”, ao que o anjo respondeu: “Porque quero sempre o
 mal!” O mal até de si mesmo! É uma malícia inimaginável para nós, e no 
entanto Jesus veio libertar-nos. Na prática, isso significa que devemos 
estar sempre atentos. Os demônios não têm mais o que fazer além de nos 
levar consigo para o inferno. Ora, a melhor forma de nos mantermos 
longes dessas cadeias é uma boa Confissão e uma boa Comunhão. Com 
frequência. São forças extraordinárias que nos arrancam do reino dos 
mortos e nos levam para a vida de Deus. Ponhamo-nos sob o amparo de 
Nosso Senhor, que nos quer libertar das correntes do demônio. Para isso,
 confessemo-nos direito e recorramos a Jesus com confiança, comungando 
com fé, fervor e devoção. Era o método de Dom Bosco, porque era o de 
Nosso Senhor Jesus Cristo.
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4º Domingo do Tempo Comum - A autoridade da palavra de Deus.








 

Antífona 

Salvai-nos, ó Senhor, ó nosso Deus, e do
 meio das nações nos congregai, para ao vosso nome agradecer e para 
termos nossa glória em vos louvar! (Sl 105,47)

Acolhida

Esta liturgia nos convida a ouvir a 
voz de Deus, a fim de sermos solícitos em corresponder à sua vontade em 
nosso dia a dia. Aqui nos reunimos com a atitude de quem se dispõe a 
acolher o ensinamento novo de Jesus e aprender com ele em que consiste o
 agir libertador. Celebremos o nome santo do Senhor, que vai nos 
alimentar com a Eucaristia e fortalecer nosso compromisso com seu Reino.
 

	
		
	Primeira Leitura: Deuteronômio 18,15-20

	Abramos
 o coração para acolher a Palavra de Deus. Ela comunica os preceitos do 
Senhor e conduz os que se dispõem a permanecer junto a ele na missão de 
libertar o ser humano do mal.

Leitura do livro do Deuteronômio – Moisés falou ao povo, dizendo: 15“O Senhor teu Deus fará surgir para ti, da tua nação e do meio de teus irmãos, um profeta como eu: a ele deverás escutar. 16Foi
 exatamente o que pediste ao Senhor teu Deus, no monte Horeb, quando 
todo o povo estava reunido, dizendo: ‘Não quero mais escutar a voz do 
Senhor meu Deus nem ver este grande fogo, para não acabar morrendo’. 17Então o Senhor me disse: ‘Está bem o que disseram. 18Farei
 surgir para eles, do meio de seus irmãos, um profeta semelhante a ti. 
Porei em sua boca as minhas palavras e ele lhes comunicará tudo o que eu
 lhe mandar. 19Eu mesmo pedirei contas a quem não escutar as minhas palavras que ele pronunciar em meu nome. 20Mas
 o profeta que tiver a ousadia de dizer em meu nome alguma coisa que não
 lhe mandei ou se falar em nome de outros deuses, esse profeta deverá 
morrer'”. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 94(95)	
Não fecheis o coração, ouvi hoje a voz de Deus!

1. Vinde, exultemos de alegria no Senhor, / aclamemos o rochedo que nos salva! / Ao seu encontro caminhemos com louvores, / e com cantos de alegria o celebremos! – R.

2. Vinde, adoremos e prostremo-nos por terra, / e ajoelhemos ante o Deus que nos criou! / Porque ele é o nosso Deus, nosso pastor, † e nós somos o seu povo e seu rebanho, / as ovelhas que conduz com sua mão. – R.

3. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: † “Não fecheis os corações como em Meriba, / como em Massa, no deserto, aquele dia, / em que outrora vossos pais me provocaram, / apesar de terem visto as minhas obras”. – R.

	
	Segunda Leitura: 1 Coríntios 7,32-35	
Leitura da primeira carta de São Paulo aos Coríntios – Irmãos, 32eu
 gostaria que estivésseis livres de preocupações. O homem não casado é 
solícito pelas coisas do Senhor e procura agradar ao Senhor. 33O casado preocupa-se com as coisas do mundo e procura agradar à sua mulher, 34e,
 assim, está dividido. Do mesmo modo, a mulher não casada e a jovem 
solteira têm zelo pelas coisas do Senhor e procuram ser santas de corpo e
 espírito. Mas a que se casou preocupa-se com as coisas do mundo e 
procura agradar ao seu marido. 35Digo isso para o vosso 
próprio bem, e não para vos armar um laço. O que eu desejo é levar-vos 
ao que é melhor, permanecendo junto ao Senhor, sem outras preocupações. –
 Palavra do Senhor.

	
	Evangelho: Marcos 1,21-28	
Aleluia, aleluia, aleluia.

O povo que jazia nas trevas viu brilhar uma luz grandiosa; / a luz despontou para aqueles que jaziam nas sombras da morte (Mc 4,16). – R.

Proclamação do santo Evangelho segundo 
Marcos – 21Na cidade de Cafarnaum, num dia de sábado, Jesus entrou na 
sinagoga e começou a ensinar. 22Todos ficavam admirados com o seu 
ensinamento, pois ensinava como quem tem autoridade, não como os mestres
 da Lei. 23Estava então na sinagoga um homem possuído por um espírito 
mau. Ele gritou: 24″Que queres de nós, Jesus Nazareno? Vieste para nos 
destruir? Eu sei quem tu és: tu és o Santo de Deus”. 25Jesus o intimou: 
“Cala-te e sai dele!” 26Então o espírito mau sacudiu o homem com 
violência, deu um grande grito e saiu. 27E todos ficaram muito 
espantados e perguntavam uns aos outros: “O que é isso? Um ensinamento 
novo, dado com autoridade: ele manda até nos espíritos maus, e eles 
obedecem!” 28E a fama de Jesus logo se espalhou por toda parte, em toda a
 região da Galileia. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
No Evangelho que a Igreja hoje proclama, Jesus dá início ao seu 
ministério em Cafarnaum. Ele começa a pregar a sua palavra, palavra que 
se manifesta, desde o primeiro momento, como libertação eficaz 
das garras do demônio. O povo, admirado da doutrina do Senhor, 
espanta-se ainda mais com a autoridade que Ele imprime ao próprio 
discurso: “Que é isso?”, perguntam-se uns aos outros. “Ele manda até nos
 espíritos maus, e eles obedecem!” Trata-se de um “ensinamento novo dado
 com autoridade” — isto é, com ἐξουσία —, que impele e 
convence, não por estar baseado em estratégias retóricas ou de 
propaganda, mas por ser real, verdadeiro, apegado ao ser mesmo das coisas. A palavra com que Jesus inicia sua pregação é eficaz,
 como o foram também aquelas primeiras palavras com que Deus trouxe o 
mundo à existência: “Deus disse: ‘Faça-se a luz!” E a luz foi feita” (Gn
 1, 3). O que Cristo pronuncia tem, pois, consistência em si mesmo, tem o
 poder de produzir aquilo mesmo que expressa e significa. O Senhor não 
mente e, quando lhe damos ouvido, dissipa as mentiras com que o demônio 
nos engana, seduz e afasta da realidade. Se hoje, entregues à graça 
divina, escutarmos o que Ele nos tem a dizer, por meio da doutrina que a
 sua Igreja guarda e difunde há dois mil anos, veremos como nos caem as 
escamas dos olhos, como nossa vida toma o rumo certo, como se realizam 
nossas aspirações mais profundas e nobres — nosso desejo de uma verdade 
que só se encontra no Evangelho e de uma felicidade, eterna e abundante,
 que só se encontra no Coração daquele cuja fama começa hoje a 
espalhar-se por toda a região da Galileia. 
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3ª Semana do Tempo Comum - Acaso Deus está dormindo?








 
Antífona 

Cantai ao Senhor um cântico novo, cantai
 ao Senhor, terra inteira. Glória e esplendor, em sua presença, 
santidade e beleza no seu santuário (Sl 95,1.6).

Fiel à sua missão, o profeta do 
Senhor anuncia coisas boas, mas também lança sua denúncia contra as 
autoridades constituídas, que deveriam zelar pelo bem de todos. Quando 
afligidos pela tempestade avassaladora do pecado, o convite da liturgia é
 para nos abrirmos ao arrependimento e à conversão.

	
		
	Primeira Leitura: 2 Samuel 12,1-7.10-17

	Desmascarado
 em seu delito, Davi inicia a difícil travessia do pecado à graça. Jesus
 não poupa seus discípulos dos obstáculos do caminho, pois nas 
adversidades é que melhor se manifesta seu poder divino.

Leitura do segundo livro de Samuel – Naqueles dias, 1o
 Senhor mandou o profeta Natã a Davi. Ele foi ter com o rei e lhe disse:
 “Numa cidade havia dois homens, um rico e outro pobre. 2O rico possuía ovelhas e bois em grande número. 3O
 pobre só possuía uma ovelha pequenina, que tinha comprado e criado. Ela
 crescera em sua casa junto com seus filhos, comendo do seu pão, bebendo
 do mesmo copo, dormindo no seu regaço. Era para ele como uma filha. 4Veio
 um hóspede à casa do homem rico, e este não quis tomar uma das suas 
ovelhas ou um dos seus bois para preparar um banquete e dar de comer ao 
hóspede que chegara. Mas foi, apoderou-se da ovelhinha do pobre e 
preparou-a para o visitante”. 5Davi ficou indignado contra esse homem e disse a Natã: “Pela vida do Senhor, o homem que fez isso merece a morte! 6Pagará quatro vezes o valor da ovelha, por ter feito o que fez e não ter tido compaixão”. 7Natã disse a Davi: “Esse homem és tu! Assim diz o Senhor, o Deus de Israel: 10‘Por
 isso, a espada jamais se afastará de tua casa, porque me desprezaste e 
tomaste a mulher do hitita Urias para fazer dela a tua esposa’. 11Assim
 diz o Senhor: ‘Da tua própria casa farei surgir o mal contra ti e 
tomarei as tuas mulheres, sob os teus olhos, e as darei a um outro, e 
ele se aproximará das tuas mulheres à luz deste sol. 12Tu fizeste tudo às escondidas. Eu, porém, farei o que digo diante de todo Israel e à luz do sol'”. 13Davi
 disse a Natã: “Pequei contra o Senhor”. Natã respondeu-lhe: “De sua 
parte, o Senhor perdoou o teu pecado, de modo que não morrerás! 14Entretanto, por teres ultrajado o Senhor com teu procedimento, o filho que te nasceu morrerá”. 15E Natã voltou para a sua casa. O Senhor feriu o filho que a mulher de Urias tinha dado a Davi e ele adoeceu gravemente. 16Davi implorou a Deus pelo menino e fez um grande jejum. E, voltando para casa, passou a noite deitado no chão. 17Os
 anciãos do palácio insistiam com ele para que se levantasse do chão; 
mas ele não o quis fazer nem tomar com eles alimento algum. – Palavra do
 Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 50(51) 

	Criai em mim um coração que seja puro!

1. Criai em mim um coração que seja puro, / dai-me de novo um espírito decidido. / Ó Senhor, não me afasteis de vossa face / nem retireis de mim o vosso Santo Espírito! – R.

2. Dai-me de novo a alegria de ser salvo / e confirmai-me com espírito generoso! / Ensinarei vosso caminho aos pecadores, / e para vós se voltarão os transviados. – R.

3. Da morte como pena, libertai-me, / e minha língua exaltará vossa justiça! / Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar, / e minha boca anunciará vosso louvor! – R.

	
			
	Evangelho: Marcos 4,35-41	
Aleluia, aleluia, aleluia.

Deus o mundo tanto amou, / que lhe deu seu próprio Filho, / para que todo o que nele crer / encontre vida eterna (Jo 3,16). – R.

Proclamação do santo Evangelho segundo Marcos – 35Naquele dia, ao cair da tarde, Jesus disse a seus discípulos: “Vamos para a outra margem!” 36Eles despediram a multidão e levaram Jesus consigo, assim como estava, na barca. Havia ainda outras barcas com ele. 37Começou a soprar uma ventania muito forte e as ondas se lançavam dentro da barca, de modo que a barca já começava a se encher. 38Jesus
 estava na parte detrás, dormindo sobre um travesseiro. Os discípulos o 
acordaram e disseram: “Mestre, estamos perecendo e tu não te importas?” 39Ele se levantou e ordenou ao vento e ao mar: – Silêncio! Cala-te!” O vento cessou e houve uma grande calmaria. 40Então Jesus perguntou aos discípulos: “Por que sois tão medrosos? Ainda não tendes fé?” 41Eles sentiram um grande medo e diziam uns aos outros: “Quem é este, a quem até o vento e o mar obedecem?” – Palavra da salvação. 

https://www.paulus.com.br 


	
	Reflexão
 
A Liturgia de hoje nos propõe à meditação o Evangelho da tempestade 
acalmada. Jesus dorme tranquilamente na barca de Pedro, símbolo da 
Igreja, que, chacoalhada de um lado a outro pelas ondas do Mar da 
Galileia, parece estar a ponto de ir a pique. Diante de uma Igreja em 
crise, cujos átrios parecem encher-se d’água, fazemos eco à pergunta dos
 Apóstolos: “Mestre, estamos perecendo e tu não te importas?” É fácil 
ver como nesse Evangelho está presente a história do Corpo de Cristo ao 
longo dos séculos: seus problemas, suas crises, seus dilemas e a 
aparente “inatividade” de Jesus. O difícil é perceber quais são as 
conclusões que daí se podem tirar. Por que o Senhor parece às vezes 
estar adormecido, esquecido de sua Esposa, desatento às necessidades 
dela, como nos mostram tantos períodos dramáticos em que o pecado e a 
dissolução chegaram até mesmo ao trono de Pedro? E no entanto é 
justamente nestes momentos de dor, de fracasso, derrota, que Deus quer 
fazer surgir o triunfo e manifestar o poder de sua graça. O Cristo que 
desperta do sono e se levanta para acalmar a tempestade é o Jesus 
ressuscitado que, levantando-se do túmulo, vem acalmar a tempestade da 
nossa falta de fé. Ele, o guarda de Israel, não dorme nem 
cochila, senão que se demora, ainda que entrementes tenhamos de sofrer, 
para introduzir-nos ao fim numa vida nova. Peçamos a Maria SS., Mãe da 
Igreja, que nos dê grande confiança no poder, na presença e no cuidado 
constante que seu Filho não deixa nunca de nos dispensar.
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Santos Timóteo e Tito, bispos - Qual é a missão de um bispo?








 
Antífona

Manifestai a sua glória entre as nações,
 e entre os povos do universo seus prodígios! Pois Deus é grande e muito
 digno de louvor (Sl 95,3s).

Timóteo e Tito foram discípulos e 
fiéis colaboradores do apóstolo Paulo. Timóteo, nascido em Listra, na 
Ásia Menor, é considerado o primeiro bispo de Éfeso. É destinatário de 
duas cartas, cuja autoria é atribuída a Paulo. Tito, provavelmente 
nascido em Antioquia, foi bispo da ilha de Creta. É também destinatário 
de uma carta atribuída a São Paulo. Deixemo-nos impulsionar pelo zelo 
apostólico desses dois expoentes da Igreja nascente.

	
		
	Primeira Leitura: 2 Timóteo 1,1-8

	Timóteo
 e Tito foram tocados pelo urgente apelo de Jesus – “a messe é grande, 
mas os trabalhadores são poucos” – e entregaram-se sem medida para 
perpetuar sua obra no mundo.

Início da segunda carta de São Paulo a Timóteo – 1Paulo, apóstolo de Jesus Cristo pelo desígnio de Deus referente à promessa de vida que temos em Cristo Jesus, 2a Timóteo, meu querido filho: graça, misericórdia e paz da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Senhor! 3Dou
 graças a Deus – a quem sirvo com a consciência pura, como aprendi dos 
meus antepassados – quando me lembro de ti, dia e noite, nas minhas 
orações. 4Lembrando-me das tuas lágrimas, sinto grande desejo de rever-te e assim ficar cheio de alegria. 5Recordo-me
 da fé sincera que tens, aquela mesma fé que antes tiveram tua avó Loide
 e tua mãe, Eunice. Sem dúvida, assim é também a tua. 6Por esse motivo, exorto-te a reavivar a chama do dom de Deus que recebeste pela imposição das minhas mãos. 7Pois Deus não nos deu um espírito de timidez, mas de fortaleza, de amor e sobriedade. 8Não
 te envergonhes do testemunho de nosso Senhor nem de mim, seu 
prisioneiro, mas sofre comigo pelo Evangelho, fortificado pelo poder de 
Deus. – Palavra do Senhor.

Leitura opcional: Tito 1,1-5.

	
	Salmo Responsorial: 95(96)	
Anunciai entre as nações os grandes feitos do Senhor!

1. Cantai ao Senhor Deus um canto novo, † cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! / Cantai e bendizei seu santo nome! – R.

2. Dia após dia, anunciai sua salvação, † manifestai a sua glória entre as nações / e, entre os povos do universo, seus prodígios! – R.

3. Ó família das nações, dai ao Senhor, † nações, dai ao Senhor poder e glória, / dai-lhe a glória que é devida ao seu nome! – R.

4. Publicai entre as nações: “Reina o Senhor!” † Ele firmou o universo inabalável, / e os povos ele julga com justiça. – R.

	
			
	Evangelho: Lucas 10,1-9	
Aleluia, aleluia, aleluia.

O Espírito do Senhor repousa sobre mim / e enviou-me a anunciar aos pobres o Evangelho (Lc 4,18). – R.

Proclamação do santo Evangelho segundo Lucas – Naquele tempo, 1o
 Senhor escolheu outros setenta e dois discípulos e os enviou dois a 
dois, na sua frente, a toda cidade e lugar aonde ele próprio devia ir. 2E
 dizia-lhes: “A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos. Por 
isso, pedi ao dono da messe que mande trabalhadores para a colheita. 3Eis que vos envio como cordeiros para o meio de lobos. 4Não leveis bolsa, nem sacola, nem sandálias e não cumprimenteis ninguém pelo caminho! 5Em qualquer casa em que entrardes, dizei primeiro: ‘A paz esteja nesta casa!’ 6Se ali morar um amigo da paz, a vossa paz repousará sobre ele; se não, ela voltará para vós. 7Permanecei
 naquela mesma casa, comei e bebei do que tiverem, porque o trabalhador 
merece o seu salário. Não passeis de casa em casa. 8Quando entrardes numa cidade e fordes bem recebidos, comei do que vos servirem, 9curai os doentes que nela houver e dizei ao povo: ‘O Reino de Deus está próximo de vós'”. – Palavra da salvação. 

https://www.paulus.com.br 


	
	Reflexão
Neste dia 26 de janeiro, memória de São Timóteo e São Tito, dois 
grandes bispos da Igreja, recordamos o mistério daquilo que é a missão 
episcopal, a missão de ser sucessor dos Apóstolos.


São Paulo, cuja conversão comemoramos ontem, escreveu no fim da sua 
vida algumas cartas, que ficaram conhecidas como “cartas pastorais”, 
para Tito e Timóteo. Nessas cartas, ele expressou aquilo que é o 
fundamento teológico para a sucessão apostólica.

Primeiro, tivemos a geração de cristãos que nós chamamos de “geração 
apostólica”, que são aqueles que conheceram e viram Jesus, sendo assim 
testemunhas primárias da verdade de Cristo, que se encarnou, morreu na 
Cruz e ressuscitou.

Depois, com a morte dos Apóstolos, surgiu a geração sub-apostólica, 
ou seja, a geração de pessoas que conheceram os Apóstolos, mas não 
conheceram Jesus. Com isso, iniciou-se uma nova fase da Igreja, na qual o
 critério de fidelidade a Cristo está estritamente ligado à fidelidade à
 fé dos Apóstolos. Desse modo, todo bispo é chamado a ser sucessor dos 
Apóstolos.

O bispo é chamado a abraçar uma vida em que ele renuncia a tudo para 
se “casar” com a Igreja, entregando sua existência a ela e à sua 
diocese. É por causa disso que ele usa o anel episcopal, que os 
católicos fiéis beijam porque creem no amor de Cristo por sua Igreja.

O bispo também é sucessor dos Apóstolos, pelo fato de carregar 
consigo o poder desses homens: o de ensinar, o de santificar e o de 
reger a Igreja, com a autoridade de Cristo. Portanto, a missão de um 
bispo é a de transmitir para nós, com a sucessão apostólica, a Palavra 
de Cristo e os seus sacramentos, que hoje devemos celebrar com tanta 
devoção.

Que São Timóteo e São Tito intercedam do Céu por nós, a fim de que 
possamos compreender esse grande mistério da vocação episcopal, e 
abençoem os bispos para que eles sejam cada vez mais fiéis ao seu 
próprio mistério. 
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São Francisco de Sales, bispo e doutor da Igreja 








 
Antífona

O Senhor o escolheu para a plenitude do sacerdócio e, abrindo o seu tesouro, o cumulou de todos os bens.

Francisco nasceu em 1567 na França e
 lá faleceu em 1622. Advogado, presbítero e bispo, é um dos grandes 
mestres da espiritualidade cristã. Muito se empenhou para evangelizar 
todas as classes, a começar pelo clero. Padroeiro dos jornalistas e 
escritores católicos, fundou a Ordem da Visitação. Seu intenso zelo 
apostólico nos inspire a investir nossas energias no crescimento da 
Igreja e do Reino de Deus. 

	
		
	Primeira Leitura: 2 Samuel 7,4-17	
Com
 a parábola do semeador e das sementes, Jesus exorta os seus a ter 
confiança e otimismo: o Reino de Deus terá êxito. Seu crescimento 
dependerá também da colaboração de seus discípulos. Façamos do nosso 
coração sólida morada da Palavra que vamos ouvir.

Leitura do segundo livro de Samuel – Naqueles dias, 4a palavra do Senhor foi dirigida a Natã nestes termos: 5“Vai dizer ao meu servo Davi: ‘Assim fala o Senhor: Porventura és tu que me construirás uma casa para eu habitar? 6Pois
 eu nunca morei numa casa, desde que tirei do Egito os filhos de Israel 
até o dia de hoje, mas tenho vagueado em tendas e abrigos. 7Por
 todos os lugares onde andei com os filhos de Israel, disse, porventura,
 a algum dos chefes de Israel, que encarreguei de apascentar o meu povo:
 Por que não me edificastes uma casa de cedro?’ 8Dirás, pois,
 agora ao meu servo Davi: ‘Assim fala o Senhor todo-poderoso: Fui eu que
 te tirei do pastoreio, do meio das ovelhas, para que fosses o chefe do 
meu povo, Israel. 9Estive contigo em toda parte por onde 
andaste e exterminei diante de ti todos os teus inimigos, fazendo o teu 
nome tão célebre como o dos homens mais famosos da terra. 10Vou
 preparar um lugar para o meu povo, Israel: eu o implantarei, de modo 
que possa morar lá sem jamais ser inquietado. Os homens violentos não 
tornarão a oprimi-lo como outrora, 11no tempo em que eu 
estabelecia juízes sobre o meu povo, Israel. Concedo-te uma vida 
tranquila, livrando-te de todos os teus inimigos. E o Senhor te anuncia 
que te fará uma casa. 12Quando chegar o fim dos teus dias e 
repousares com teus pais, então suscitarei, depois de ti, um filho teu e
 confirmarei a sua realeza. 13Será ele que construirá uma casa para o meu nome, e eu firmarei para sempre o seu trono real. 14Eu
 serei para ele um pai e ele será para mim um filho. Se ele proceder 
mal, eu o castigarei com vara de homens e com golpes dos filhos dos 
homens. 15Mas não retirarei dele a minha graça, como a retirei de Saul, a quem expulsei da minha presença. 16Tua casa e teu reino serão estáveis para sempre diante de mim, e teu trono será firme para sempre'”. 17Natã comunicou a Davi todas essas palavras e toda essa revelação. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 88(89)	
Guardarei eternamente para ele a minha graça.

1. “Eu firmei uma aliança com meu servo, meu eleito, / e eu fiz um juramento a Davi, meu servidor: / Para sempre, no teu trono, firmarei tua linhagem, / de geração em geração garantirei o teu reinado!” – R.

2. Ele, então, me invocará: “Ó Senhor, vós sois meu Pai, / sois meu Deus, sois meu rochedo onde encontro a salvação!” / E por isso farei dele o meu filho primogênito, / sobre os reis de toda a terra farei dele o rei altíssimo. – R.

3. Guardarei eternamente para ele a minha graça / e com ele firmarei minha aliança indissolúvel. / Pelos séculos sem fim conservarei sua descendência, / e o seu trono, tanto tempo quanto os céus, há de durar. – R.

	
			
	Evangelho: Marcos 4,1-20	
Aleluia, aleluia, aleluia.

Semente é de Deus a Palavra, / o Cristo é o semeador; / todo aquele que o encontra, / vida eterna encontrou. – R.

Proclamação do santo Evangelho segundo Marcos – Naquele tempo, 1Jesus
 começou a ensinar de novo às margens do mar da Galileia. Uma multidão 
muito grande se reuniu em volta dele, de modo que Jesus entrou numa 
barca e se sentou, enquanto a multidão permanecia junto às margens, na 
praia. 2Jesus ensinava-lhes muitas coisas em parábolas. E, em seu ensinamento, dizia-lhes: 3“Escutai! O semeador saiu a semear. 4Enquanto semeava, uma parte da semente caiu à beira do caminho; vieram os pássaros e a comeram. 5Outra parte caiu em terreno pedregoso, onde não havia muita terra; brotou logo, porque a terra não era profunda, 6mas, quando saiu o sol, ela foi queimada; e, como não tinha raiz, secou. 7Outra parte caiu no meio dos espinhos; os espinhos cresceram, a sufocaram, e ela não deu fruto. 8Outra
 parte caiu em terra boa e deu fruto, que foi crescendo e aumentando, 
chegando a render trinta, sessenta e até cem por um”. 9E Jesus dizia: “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça”. 10Quando ficou sozinho, os que estavam com ele, junto com os Doze, perguntaram sobre as parábolas. 11Jesus lhes disse: “A vós foi dado o mistério do Reino de Deus; para os que estão fora, tudo acontece em parábolas, 12para que olhem, mas não enxerguem, escutem, mas não compreendam, para que não se convertam e não sejam perdoados”. 13E lhes disse: “Vós não compreendeis esta parábola? Então, como compreendereis todas as outras parábolas? 14O semeador semeia a Palavra. 15Os
 que estão à beira do caminho são aqueles nos quais a Palavra foi 
semeada; logo que a escutam, chega satanás e tira a Palavra que neles 
foi semeada. 16Do mesmo modo, os que receberam a semente em terreno pedregoso são aqueles que ouvem a Palavra e logo a recebem com alegria, 17mas
 não têm raiz em si mesmos, são inconstantes; quando chega uma 
tribulação ou perseguição por causa da Palavra, logo desistem. 18Outros recebem a semente entre os espinhos: são aqueles que ouvem a Palavra, 19mas,
 quando surgem as preocupações do mundo, a ilusão da riqueza e todos os 
outros desejos, sufocam a Palavra e ela não produz fruto. 20Por
 fim, aqueles que recebem a semente em terreno bom são os que ouvem a 
Palavra, a recebem e dão fruto; um dá trinta, outro sessenta e outro cem
 por um”. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
Hoje, além de proclamarmos o Evangelho da famosa e maravilhosa 
parábola do semeador, também celebramos a memória de São Francisco de 
Sales, um  homem cheio de devoção e santidade.

São Francisco de Sales foi um santo que marcou profundamente a 
história da Igreja por causa de suas obras espirituais, como a famosa Filotéia: Introdução à vida devota,
 um livro que ajudou muitas almas no seu caminho espiritual. Algo 
marcante do legado de São Francisco de Sales para a Igreja é o fato de 
ele ter pregado a vocação universal à santidade — assim como São Luís 
Maria Grignion de Montfort e Santa Teresinha — numa época em que muitos 
achavam que ser santo era um privilégio de poucos eleitos. O Concílio 
Vaticano II, na Constituição Lumen Gentium, proclamou de forma clara e definitiva que todos os batizados são chamados à santidade. 

Aplicando essas palavras à parábola que meditamos hoje, podemos 
compreender que todos nós somos chamados a ser aquele terreno que dá 
frutos abundantes. Para isso, é necessário passar por um  “processo 
purificador”, no qual a verdade de Deus, a sua palavra e a meditação das
 verdades divinas vão aos poucos, em atos de fé, tocando nossa alma para
 transformar a nossa capacidade de amar. É aí, então, que nos tornamos 
pessoas que verdadeiramente amam a Deus, recebendo dele a graça da 
“semente divina”.

Porém, se não enraizarmos a semente de Deus em nossos corações, 
tornando-a profunda, o sol a queimará; e se não nos desapegarmos das 
preocupações mundanas, o espinho a sufocará. Nós somos chamados por Deus
 a sermos santos, e a dar o amor que Ele merece e espera de nós. 
Todavia, isso só é possível se ele nos conceder sua graça divina. 

São Francisco de Sales ensinou e continua ensinando gerações de 
cristãos a meditar a Palavra de Deus e a verdadeiramente amar Nosso 
Senhor. Que ele, intercedendo por nós, indique-nos o caminho da 
santidade e conduza-nos a alcançar o que é mais importante: a salvação 
eterna e a glória do Céu. 
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3ª Semana do Tempo Comum - A aliança de amor entre Maria e José.








 
Antífona 

Cantai ao Senhor um cântico novo, cantai
 ao Senhor, terra inteira. Glória e esplendor, em sua presença, 
santidade e beleza no seu santuário (Sl 95,1.6).

O verdadeiro líder político ou 
religioso reúne pessoas em torno de um projeto promotor de vida. Se ele 
quer agradar a Deus, basta colocar os Mandamentos divinos – dos quais a 
arca da Aliança é um símbolo – no centro de sua administração. Então o 
povo encontrará motivos para fazer festa.

	
		
	Primeira Leitura: 2 Samuel 6,12-15.17-19

	O
 louvor a Deus, liderado por Davi, exprime-se também na partilha do pão e
 da alegria. A nova família de Jesus é composta pelos que ouvem sua 
Palavra e fazem “a vontade de Deus”. Estes são seus íntimos.

Leitura do segundo livro de Samuel – Naqueles dias, 12Davi pôs-se a caminho e transportou festivamente a arca de Deus da casa de Obed-Edom para a cidade de Davi. 13A cada seis passos que davam, os que transportavam a arca do Senhor sacrificavam um boi e um carneiro. 14Davi, cingido apenas com um éfode de linho, dançava com todas as suas forças diante do Senhor. 15Davi e toda a casa de Israel conduziram a arca do Senhor, soltando gritos de júbilo e tocando trombetas. 17Introduziram
 a arca do Senhor e depuseram-na em seu lugar, no centro da tenda que 
Davi tinha armado para ela. Em seguida, ele ofereceu holocaustos e 
sacrifícios pacíficos na presença do Senhor. 18Assim que terminou de oferecer os holocaustos e os sacrifícios pacíficos, Davi abençoou o povo em nome do Senhor todo-poderoso. 19E
 distribuiu a toda a multidão de Israel, a cada um dos homens e das 
mulheres, um pão de forno, um bolo de tâmaras e uma torta de uvas. 
Depois todo o povo foi para casa. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 23(24)	
Dizei-nos: “Quem é este rei da glória?” / “É o Senhor, o valoroso, o grandioso!”

1. “Ó portas, levantai vossos frontões! † Elevai-vos bem mais alto, antigas portas, / a fim de que o rei da glória possa entrar!” – R.

2. Dizei-nos: “Quem é este rei da glória?” † “É o Senhor, o valoroso, o onipotente, / o Senhor, o poderoso nas batalhas!” – R.

3. “Ó portas, levantai vossos frontões! † Elevai-vos bem mais alto, antigas portas, / a fim de que o rei da glória possa entrar!” – R.

4. Dizei-nos: “Quem é este rei da glória?” † “O rei da glória é o Senhor onipotente, / o rei da glória é o Senhor Deus do universo!” – R.

	
			
	Evangelho: Marcos 3,31-35	
Aleluia, aleluia, aleluia.

Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, / pois revelaste os mistérios do teu Reino aos pequeninos, / escondendo-os aos doutores! (Mt 11,25) – R.

Proclamação do santo Evangelho segundo Marcos – Naquele tempo, 31chegaram a mãe de Jesus e seus irmãos. Eles ficaram do lado de fora e mandaram chamá-lo. 32Havia uma multidão sentada ao redor dele. Então lhe disseram: “Tua mãe e teus irmãos estão lá fora à tua procura”. 33Ele respondeu: “Quem é minha mãe e quem são meus irmãos?” 34E, olhando para os que estavam sentados ao seu redor, disse: “Aqui estão minha mãe e meus irmãos. 35Quem faz a vontade de Deus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe”. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
Neste dia 23 de janeiro, celebramos a memória devocional dos 
esponsais de Nossa Senhora com São José. Maria, desde a sua tenra 
infância, quis se dedicar e se consagrar a Deus completamente, desejando
 dirigir seu amor somente a Ele.


Entretanto, na sociedade da sua época, isso não era possível, pois 
esperava-se que ela se casasse. No povo de Israel, não havia a 
virgindade consagrada, instituição que, na prática, foi inventada pelo 
cristianismo, já que o próprio Cristo foi casto e virgem. Pois bem, foi 
tudo preparado para o casamento. Nossa Senhora obedeceu, aquiesceu e se 
casou.

Aqui, é interessante ressaltar que Maria não teve um casamento 
inválido. Embora ela tivesse um desejo de virgindade e tenha se casado 
por obediência, Nossa Senhora não foi obrigada, pois a obediência é um 
ato livre, e ela espontaneamente quis se casar com José.

Todavia, ao confidenciar o seu desejo de virgindade ao seu esposo, 
ele a surpreendeu dizendo que era isso que ele sempre quis também. Então
 os dois, uma vez casados, fizeram um voto de castidade, conhecido na 
tradição da Igreja como o “casamento josefino”; ou seja, um matrimônio 
no qual o casal se casa validamente, porém, faz um voto de castidade.

É nesse sentido que a Igreja interpreta aquele diálogo da Virgem 
Maria com o Anjo, em que ela disse: “Mas como isso é possível, se eu não
 conheço homem?”. É exatamente essa frase que explica esse tipo de 
casamento da Virgem Maria. “Eu não conheço homem” significa: “Eu já 
estou casada com José, mas fiz com ele um voto de virgindade”. Não houve
 ainda a co-habitação, não houve ainda a convivência entre os dois, no 
entanto, já existe o voto de virgindade.

Vendo isso, percebemos como o amor entre o esposo e a esposa não se 
reduz à sexualidade. Claro, o sexo é algo importante, pois é por meio 
dele que há a procriação, geração da vida; e é também uma missão, pois 
cada filho é uma alma que precisamos conduzir ao Céu. O casamento entre 
Maria e José é, portanto, um “farol” para a vida de tantos casais que, 
por alguma razão de saúde ou por alguma circunstância, não podem 
realizar o ato sexual.

Que os casais aprendam então, com essas palavras, a viver o amor 
conjugal de forma casta e santa, tomando como exemplo Maria e José, que 
juntos viveram a mais perfeita virgindade.
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3ª Semana do Tempo Comum  - Quando rejeitam a carta por ódio ao carteiro.








 
Antífona 

Cantai ao Senhor um cântico novo, cantai
 ao Senhor, terra inteira. Glória e esplendor, em sua presença, 
santidade e beleza no seu santuário (Sl 95,1.6).

Atitude sábia de quem governa e 
lidera é deixar-se guiar por Deus, o qual nos garante: “Meu braço 
poderoso há de ser a sua força”. Façamos o propósito de nos deixarmos 
conduzir pelo Senhor também nas pequenas administrações do dia a dia.

	
		
	Primeira Leitura: 2 Samuel 5,1-7.10

	A
 unção de Davi como rei traz a marca da unidade querida por Deus para 
seu povo. Jesus age pelo poder divino, pois nele repousa o Espírito 
Santo. Afirmar que ele age pelo poder de satanás é pecar contra a 
verdade.

Leitura do segundo livro de Samuel – Naqueles dias, 1todas as tribos de Israel vieram encontrar-se com Davi em Hebron e disseram-lhe: “Aqui estamos. Somos teus ossos e tua carne. 2Tempo
 atrás, quando Saul era nosso rei, eras tu que dirigias os negócios de 
Israel. E o Senhor te disse: ‘Tu apascentarás o meu povo Israel e serás o
 seu chefe'”. 3Vieram, pois, todos os anciãos de Israel até o
 rei em Hebron. O rei Davi fez com eles uma aliança em Hebron, na 
presença do Senhor, e eles o ungiram rei de Israel. 4Davi tinha trinta anos quando começou a reinar, e reinou quarenta anos: 5sete anos e seis meses sobre Judá, em Hebron, e trinta e três anos em Jerusalém, sobre todo Israel e Judá. 6Davi
 marchou então com seus homens para Jerusalém, contra os jebuseus que 
habitavam aquela terra. Estes disseram a Davi: “Não entrarás aqui, pois 
serás repelido por cegos e coxos”. Com isso queriam dizer que Davi não 
conseguiria entrar lá. 7Davi, porém, tomou a fortaleza de Sião, que é a cidade de Davi. 10Davi ia crescendo em poder, e o Senhor, Deus todo-poderoso, estava com ele. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 88(89)
	Minha verdade e meu amor estarão sempre com ele.

1. Outrora vós falastes em visões a vossos santos: † “Coloquei uma coroa na cabeça de um herói / e do meio deste povo escolhi o meu eleito. – R.

2. Encontrei e escolhi a Davi, meu servidor, / e o ungi, para ser rei, com meu óleo consagrado. / Estará sempre com ele minha mão onipotente, / e meu braço poderoso há de ser a sua força. – R.

3. Minha verdade e meu amor estarão sempre com ele, / sua força e seu poder, por meu nome, crescerão. / Eu farei que ele estenda sua mão por sobre os mares, / e a sua mão direita estenderei por sobre os rios”. – R.

	
			
	Evangelho: Marcos 3,22-30	
Aleluia, aleluia, aleluia.

Jesus Cristo salvador destruiu o mal e a morte; / fez brilhar, pelo Evangelho, a luz e a vida imperecíveis (2Tm 1,10). – R.

Proclamação do santo Evangelho segundo Marcos – Naquele tempo, 22os
 mestres da Lei, que tinham vindo de Jerusalém, diziam que ele estava 
possuído por Belzebu e que pelo príncipe dos demônios ele expulsava os 
demônios. 23Então Jesus os chamou e falou-lhes em parábolas: “Como é que satanás pode expulsar a satanás? 24Se um reino se divide contra si mesmo, ele não poderá manter-se. 25Se uma família se divide contra si mesma, ela não poderá manter-se. 26Assim, se satanás se levanta contra si mesmo e se divide, não poderá sobreviver, mas será destruído. 27Ninguém pode entrar na casa de um homem forte, para roubar seus bens, sem antes o amarrar. Só depois poderá saquear sua casa. 28Em verdade vos digo, tudo será perdoado aos homens, tanto os pecados como qualquer blasfêmia que tiverem dito. 29Mas quem blasfemar contra o Espírito Santo nunca será perdoado; será culpado de um pecado eterno”. 30Jesus falou isso porque diziam: “Ele está possuído por um espírito mau”. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
O que faziam outrora com Cristo, acusando-o de expulsar demônios pelo 
poder de Beelzebu, fazem-no hoje contra a Igreja, acusando-a de toda 
sorte de mentiras, os inimigos do Evangelho. Jesus, por querer fazer 
discípulos, livrando-os da vida de pecado, era por seus detratores 
apodado dos nomes mais indignos e blasfemos: beberrão, impuro, infiel à 
Lei e às tradições etc. A Igreja, por fazer o que lhe mandou fazer 
Cristo, isto é, dar continuidade à sua obra redentora, é por seus 
inimigos acusada dos mais variados crimes: intolerante, moralista, 
retrógrada etc. Na boca de uns e outros podemos pôr as mesmas palavras 
com que confessavam os demônios o seu desespero, ao verem Cristo pôr 
abaixo a sua tirania infernal: “Que tens a ver conosco, Filho de Deus? 
Vieste aqui para nos atormentar antes do tempo?” (Mt 8, 29). Os
 acusadores de Cristo, vendo como Ele lhes desmascarava a hipocrisia e o
 legalismo fútil, o acusavam dos vícios que possuíam; os acusadores da 
Igreja, vendo como ela lhes desmascara a vida perversa, lhe imputam a 
maldade que eles mesmos praticam, por mais que a encubram com os 
floreios do politicamente correto. Jesus, Filho encarnado, foi acusado 
de agir sob o impulso de Satanás; a Igreja, empenhada em desviar o homem
 do caminho do inferno, é acusada de ser intolerante e preconceituosa. 
Eis a malícia, eis a inversão diabólica desses que são filhos do pai da 
mentira. Mas, diante disso, que coisas nos cabe fazer? A primeira
 é que saibamos suportar com paciência e ânimo de mortificação, 
oferecendo-as a Cristo em reparação de nossas muitas culpas, as injúrias
 que forem dirigidas contra nós, pessoalmente. A segunda é que rezemos sempre pelos que nos caluniam e paguemos com o bem o mal com que pagam nosso exemplo e palavra. A terceira
 e última é que tenhamos a coragem de defender com firmeza e calma, com 
objetividade e caridade, a Cristo e sua Igreja, a quem muitos chegam a 
rejeitar em bloco por terem começado a rejeitar em parte os seus 
membros. 




https://padrepauloricardo.org
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